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	INTRODUÇÃO

	 

	O poeta Kabîr, uma seleção de cujas canções está aqui pela primeira vez oferecida aos leitores ingleses, é uma das personalidades mais interessantes da história do misticismo indiano. Nascido em Benares ou perto de Benares, de pais Mohammedan, e provavelmente por volta do ano de 1440, tornou-se no início da vida um discípulo do célebre asceta hindu Râmânanda. Râmânanda trouxe para o norte da Índia o renascimento religioso que Râmânuja, o grande reformador do Brâhmanismo do século XII, havia iniciado no sul. Este renascimento foi em parte uma reação contra o formalismo crescente do culto ortodoxo, em parte uma afirmação das exigências do coração contra o intelectualismo intenso da filosofia Vedânta, o monismo exagerado que essa filosofia proclamava. Ela tomou na pregação de Râmânuja a forma de uma ardente devoção pessoal ao Deus Vishnu, como representando o aspecto pessoal da natureza divina: aquela mística "religião do amor" que em toda parte faz sua aparição em um certo nível de cultura espiritual, e que credos e filosofias são impotentes para matar.

	Embora tal devoção seja indígena no hinduísmo, e encontre expressão em muitas passagens do Bhagavad Gîtâ, houve em seu reavivamento medieval um grande elemento de sincretismo. Râmânanda, através de quem se diz que seu espírito chegou a Kabîr, parece ter sido um homem de ampla cultura religiosa, e cheio de entusiasmo missionário. Vivendo no momento em que a poesia apaixonada e a profunda filosofia dos grandes místicos persas, Attâr, Sâdî, Jalâlu'ddîn Rûmî e Hâfiz, exerciam uma poderosa influência sobre o pensamento religioso da Índia, ele sonhava em conciliar este intenso e pessoal misticismo maometano com a teologia tradicional do Brâhmanismo. Alguns consideraram estes dois grandes líderes religiosos como influenciados também pelo pensamento e vida cristãos: mas como este é um ponto sobre o qual as autoridades competentes têm opiniões amplamente divergentes, sua discussão não é tentada aqui. Podemos afirmar com segurança, entretanto, que em seus ensinamentos, duas - talvez três - correntes aparentemente antagônicas de intensa cultura espiritual se encontraram, como o pensamento judeu e helenístico se encontraram na Igreja Cristã Primitiva: e é uma das características marcantes do gênio de Kabîr que ele foi capaz em seus poemas de fundi-los em um só.

	Um grande reformador religioso, fundador de uma seita à qual ainda pertencem quase um milhão de hindus do norte, é ainda supremamente como um poeta místico que Kabîr vive para nós. Seu destino tem sido o de muitos reveladores da Realidade. Odiador do exclusivismo religioso, e buscando acima de tudo iniciar os homens na liberdade dos filhos de Deus, seus seguidores honraram sua memória reerguendo em um novo lugar as barreiras que ele trabalhou para derrubar. Mas suas maravilhosas canções sobrevivem, as expressões espontâneas de sua visão e seu amor; e é por elas, não pelos ensinamentos didáticos associados ao seu nome, que ele faz seu apelo imortal ao coração. Nestes poemas, uma ampla gama de emoções místicas é trazida em jogo: desde as mais sublimes abstrações, a paixão mais extraterrestre pelo Infinito, até a mais íntima e pessoal realização de Deus, expressa em metáforas caseiras e símbolos religiosos extraídos indiferentemente da crença hindu e maometana. É impossível dizer de seu autor que ele foi Brâhman ou Sûfî, Vedântist ou Vaishnavite. Ele é, como ele mesmo diz, "imediatamente o filho de Alá e de Râm". Aquele Espírito Supremo que ele conhecia e adorava, e a cuja amizade alegre procurava conduzir as almas de outros homens, transcendeu enquanto incluía todas as categorias metafísicas, todas as definições de credos; no entanto, cada um contribuiu com algo para a descrição daquela Totalidade Infinita e Simples que se revelou, segundo sua medida, aos fiéis amantes de todos os credos.

	A história de Kabîr está rodeada de lendas contraditórias, nas quais não se pode confiar em nenhuma delas. Algumas delas emanam de um hindu, outras de uma fonte maometana, e o reivindicam por turnos como um Sûfî e um santo Brâhman. Seu nome, entretanto, é praticamente uma prova conclusiva da ascendência muçulmana: e a história mais provável é aquela que o representa como filho real ou adotado de um tecelão maometano de Benares, a cidade na qual ocorreram os principais eventos de sua vida.

	Em Benares do século XV as tendências sincretistas da religião Bhakti tinham alcançado um desenvolvimento pleno. Sûfîs e Brâhmans parecem ter se encontrado em disputa: os membros mais espirituais de ambos os credos freqüentando os ensinamentos de Râmânanda, cuja reputação estava então em seu auge. O menino Kabîr, em quem a paixão religiosa era inata, viu em Râmânanda seu professor destinado; mas sabia quão pequenas eram as chances de um guru hindu aceitar um maometano como discípulo. Ele, portanto, escondeu-se nos degraus do rio Ganges, onde Râmânanda estava acostumado a tomar banho; com o resultado, o mestre, descendo à água, pisou seu corpo inesperadamente, e exclamou em seu espanto: "Ram! Ram!" - o nome da encarnação sob a qual ele adorava a Deus. Kabîr declarou então que havia recebido o mantra da iniciação dos lábios de Râmânanda, e foi por ele admitido ao discipulado. Apesar dos protestos dos ortodoxos brâhmans e maometanos, ambos igualmente irritados por este desprezo dos marcos teológicos, ele persistiu em sua afirmação; exibindo assim em ação aquele mesmo princípio de síntese religiosa que Râmânanda havia procurado estabelecer em pensamento. Râmânanda parece tê-lo aceito, e embora as lendas maometanas falem do famoso Sûfî Pîr, Takkî de Jhansî, como mestre de Kabîr em vida posterior, o santo hindu é o único professor humano a quem ele reconhece endividamento em suas canções.

	O pouco que conhecemos da vida de Kabîr contradiz muitas idéias atuais sobre o místico oriental. Dos estágios de disciplina pelos quais ele passou, da maneira como seu gênio espiritual se desenvolveu, somos completamente ignorantes. Ele parece ter permanecido por anos o discípulo de Râmânanda, unindo-se aos argumentos teológicos e filosóficos que seu mestre manteve com todos os grandes Mullahs e Brâhmans de sua época; e a esta fonte talvez possamos rastrear seu conhecimento dos termos da filosofia hindu e Sûfî. Ele pode ou não ter se submetido à educação tradicional do Hindu ou do Sûfî contemplativo: é claro, de qualquer forma, que ele nunca adotou a vida do asceta profissional, ou se aposentou do mundo para dedicar-se às mortificações corporais e à busca exclusiva da vida contemplativa. Lado a lado com sua vida interior de adoração, sua expressão artística na música e nas palavras - pois ele foi um músico hábil, assim como um poeta - ele viveu a vida sã e diligente do artesão oriental. Todas as lendas concordam sobre este ponto: que Kabîr era um tecelão, um homem simples e iletrado, que ganhava sua vida no tear. Como Paul, o fabricante de tendas, Boehme, o sapateiro, Bunyan, o funileiro, Tersteegen, o fabricante de fitas, ele soube combinar visão e indústria; o trabalho de suas mãos ajudou em vez de dificultar a meditação apaixonada de seu coração. Odiando simples austeridades corporais, ele não era ascético, mas um homem casado, o pai de uma família - uma circunstância que lendas hindus do tipo monástico tentam em vão esconder ou explicar - e foi a partir do coração da vida comum que ele cantou sua extasiante letra de amor divino. Aqui suas obras corroboram a história tradicional de sua vida. Uma e outra vez ele exalta a vida do lar, o valor e a realidade da existência diurna, com suas oportunidades de amor e renúncia; despejando desprezo - sobre a santidade profissional do iogue, que "tem uma grande barba e fechaduras foscas, e parece um bode", e sobre todos aqueles que acham necessário fugir de um mundo permeado de amor, alegria e beleza - o próprio teatro da busca do homem - para encontrar aquela Realidade Única que "espalhou sua forma de amor por todo o mundo".1

	Não é necessária muita experiência de literatura ascética para reconhecer a ousadia e a originalidade desta atitude em tal tempo e lugar. 

	Do ponto de vista da santidade ortodoxa, seja hindu ou maometano, Kabîr era claramente um herege; e sua franca antipatia por toda religião institucional, toda observância externa - que era tão completa e intensa quanto a dos próprios Quakers - completava, no que diz respeito à opinião eclesiástica, sua reputação de homem perigoso. A "simples união" com a Realidade Divina que ele enalteceu perpetuamente, como o dever e a alegria de cada alma, era independente tanto do ritual quanto da austeridade corporal; o Deus que ele proclamou não estava "nem em Kaaba nem em Kailâsh". Aqueles que O buscavam não precisavam ir longe; pois Ele esperava a descoberta em todos os lugares, mais acessível à "lavadeira e ao carpinteiro" do que ao homem santo e justo.2 
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